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Capítulo 21
Elementos não literários da experiência 

de leitura em e-books e livros físicos: uma 
revisão bibliográfica

Davi Frederico do Amaral Denardi e Airton Cattani

RESUMO

Nos livros digitais dois conceitos de experiência se confundem: 
o da experiência de leitura, um campo de estudo interdisciplinar 
que envolve a psicologia, a sociologia, a antropologia e a literatu-
ra; e a experiência do usuário, área do design dedicada ao estudo 
das relações entre os usuários e os diferentes artefatos culturais. 
Nesse sentido é importante ao designer de experiência do usu-
ário conhecer de forma ampla como os usuários se relacionam 
com os produtos industriais, entre eles os livros físicos e os livros 
digitais. Contudo, existem poucas pesquisas dedicadas a discu-
tir quais elementos fazem parte dessa experiência. Assim, este 
capítulo tem como objetivo levantar os principais elementos da 
experiência de leitura de livros digitais, excluindo-se as caracte-
rísticas literárias, visto que estas estão fora do escopo de estu-
do do design. Para tanto foi realizada uma revisão bibliográfica 
sistemática que identificou sete elementos que podem compor 
um sistema de experiência de leitura de livros digitais, fatores 
psicológicos, fisicalidade, preço, leitura compartilhada, susten-
tabilidade, intertextualidade, hipermidialidade, atualização e as-
pectos tipográficos, aliadas ao conceito de uso, pós-uso e pré-
-uso referentes à experiência do usuário.

Palavras-chave: experiência de leitura, livros eletrônicos.

1 INTRODUÇÃO

Os conceitos de experiência e de experiência do usuário têm se 
difundido no campo do design de maneira muito intensa nos 
últimos anos, sobretudo em relação à experiência do usuário em 
produtos digitais, mas tendo também desdobramentos em re-
lação aos serviços, vendas entre tantos outros campos interessa-
dos nas particularidades da subjetividade humana em relação 
aos diversos artefatos culturais. 
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Uma experiência pode ser definida como um meta-processo 
que envolve fatores físicos, emocionais, situacionais e sociais. No 
caso de ser perseguido por um cão, por exemplo, a experiên-
cia resultante é a soma do som do latido e das patas tocando o 
chão, o cheiro do cão e do ambiente, as experiências anteriores 
relacionadas a correr de um cão, os batimentos cardíacos e a 
respiração acelerada, as características do ambiente onde o fato 
acontece, entre outros (HAssenZAHL, 2010). A experiência do fato 
seria, então, a soma única de todos esses elementos, sendo que 
se qualquer um deles for modificado a experiência também se 
modifica.

Como é possível perceber, uma experiência é algo absolutamen-
te pessoal, já que as reações de cada pessoa a um mesmo fato 
variam significativamente, mas ela pode ser também resultante 
de uma construção social, visto que o conjunto de ideias, concei-
tos e preconceitos relacionados a qualquer fato são geralmente 
compartilhados pelos grupos humanos, dando a esses mesmos 
fatos uma coloração particular (HAssenZAHL, 2010).

Segundo a norma ABnT 9241-11 a experiência do usuário inclui as 
“percepções e respostas das pessoas, resultantes do uso e/ou uso 
antecipado de um produto, sistema ou serviço” incluindo “todas 
as emoções, crenças, preferências, percepções, respostas físicas 
e psicológicas, comportamentos e realizações do usuário que 
ocorrem antes, durante e depois do uso” (ABnT, 2011, p. 38), o que 
introduz um outro elemento à discussão, os fatores anteriores 
ao uso propriamente dito, como a expectativa dos usuários por 
exemplo, e os fatores posteriores ao uso, como o reuso. Obvia-
mente existem fatores transversais que afetam o pré-uso, o uso 
e o pós-uso, como é o caso do relacionamento com as marcas.

É importante ressaltar que faz parte do ofício do designer conhe-
cer as percepções dos usuários em relação aos diversos produ-
tos e serviços onde este profissional está envolvido, e sobretudo 
aos produtos que são fruto de novas tecnologias, dos quais ain-
da se têm pouco conhecimento. Nesse cenário cabe ao designer 
conhecer os elementos mais relevantes para a experiência do 
usuário para assim propor produtos mais assertivos.

Um dos produtos relativamente novos é o livro eletrônico ou 
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e-book, sendo que a terminologia para esse tipo de produto é 
bem ampla e envolve livros tradicionais digitalizados, livros cria-
dos especificamente para suportes digitais, como livros para 
tablets e computadores pessoais, ou livros criados para dispo-
sitivos específicos como os leitores digitais ou e-readers, bem 
como os próprios dispositivos específicos para a leitura de livros 
digitais, como é o caso do Kindle da Amazon ou do Kobo.

Os livros eletrônicos têm impactado decisivamente o merca-
do editorial e implicam em uma mudança nas relações sociais, 
culturais, econômicas e mesmo na forma como os seres huma-
nos se comunicam, uma vez potencializam a entrada de outros 
agentes no mercado editorial como por exemplo as grandes 
empresas de tecnologia, como Amazon, Google e Apple. Estas 
empresas passam ocupar uma parte do espaço antes ocupado 
pelas editoras de livros físicos, gerando um tipo de ambiente 
que estas últimas não estavam acostumadas (cordÓn gArcÍA; 
jArVio fernÁndeZ, 2015).

Por ser fundamentalmente digital, os livros eletrônicos possibili-
tam a exploração de elementos de multimídia e hipermídia, como 
a ampliação dos conteúdos a partir de hiperlinks ou introduzindo 
nas narrativas áudio e vídeo, propondo assim outras formas de 
consumir esse tipo de produto. Por serem mais facilmente criados 
e distribuídos, os livros eletrônicos potencializam a auto publica-
ção, categoria onde um livro não passa por uma editora para ser 
publicado, e isso modifica de certa forma a relação autor/leitor, 
uma vez que mais autores podem entrar no mercado editorial. 
Além disso, em função do desenvolvimento atual das mídias so-
ciais, autores e leitores encontram mais espaços para todo o tipo 
de troca (cordÓn gArcÍA; jArVio fernÁndeZ, 2015).

Dessa forma, é possível supor que o livro eletrônico proporcio-
na uma experiência fundamentalmente diferente de um livro 
de papel e que o conhecimento desse tipo de experiência é de 
interesse de designers, leitores e autores. Também é importan-
te lembrar que, ao contrário de outros tipos de experiência, a 
leitura especificamente tem uma dimensão artístico-literária e, 
consequentemente, de fruição. A literatura como arte é parte 
fundamental e indissociável da experiência de leitura; um Gui-
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marães Rosa será sempre um Guimarães Rosa, e o que nos in-
teressa no momento, e mais particularmente ao ofício do desig-
ner, é saber que outros fatores subjacentes à qualidade literária 
são relevantes para os leitores de uma forma geral.

Assim, o presente estudo objetiva identificar quais são as carac-
terísticas não-literárias mais relevantes para uma experiência de 
leitura, sobretudo comparando-se os livros físicos e os livros di-
gitais (e-books e e-readers).

Assim, foi realizada uma revisão bibliográfica sistemática que 
tem como objetivo identificar quais elementos fazem parte da 
experiência de leitura comparando-se livros físicos e livros digi-
tais. Os procedimentos de pesquisa e os resultados serão discu-
tidos a seguir.

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O presente estudo é o resultado de uma revisão sistemática de 
literatura (rBs) que teve como objetivo conhecer o estado da 
arte relacionado ao conceito de experiência de leitura. A revisão 
foi realizada nas bases de dados Science Direct1 e Scopus2 no pe-
ríodo compreendido entre 5 de novembro de 2020 e 11 de feve-
reiro de 2021 e utilizando a string de busca [“reading experience” 
or “reader experience”]. Como critérios de inclusão foram sele-
cionados apenas estudos publicados a partir de 2018 a fim de in-
cluir apenas as pesquisas mais recentes dentro do tema. Nesse 
primeiro momento foram identificados 503 artigos, sendo 258 
ligados às ciências sociais, 130 à neurociência, 65 às artes e hu-
manidades e 50 à ciência da computação.

Após a seleção dos artigos encontrados com a string e o critério 
de inclusão acima foram realizadas duas filtragens, uma em re-
lação aos títulos e outra em relação ao resumo dos artigos. Na 
primeira filtragem, feita pela leitura dos títulos, foram excluídos 
os artigos que não tinham relação direta com o tema, como es-
tudos específicos de problemas neurológicos de leitura, estudos 
de práticas educacionais ligadas à alfabetização ou tecnologias 

1 Disponível em <https://www.sciencedirect.com/>. Acessado em 11 de feve-
reiro de 2021.
2 Disponível em <https://www.scopus.com/>. Acessado em 11 de fevereiro de 2021.



422

de inteligência artificial de reconhecimento de texto. Ao fim 
desse processo 78 artigos foram selecionados. 

Posteriormente os artigos foram filtrados por relevância, tendo 
como base a leitura dos resumos dos artigos e a percepção dos 
autores a respeito do alinhamento com o tema. Finalmente, 9 ar-
tigos foram selecionados e compõem os resultados do presente 
estudo, sendo os principais elementos ligados à experiência de 
leitura agrupados por similaridade. Também foram incluídas as 
referências cruzadas que possuíam aderência com o tema.

3 RESULTADOS

A maior parte dos textos selecionados, totalizando 6 artigos, 
tratam a experiência de leitura na forma de uma comparação 
percepções entre a leitura de livros “físicos3” e livros digitais (e-
-books), três artigos tratam exclusivamente da experiência de 
leitura apenas em livros físicos e dois artigos descrevem a ex-
periência de leitura de uma forma abstrata relacionando princi-
palmente com a neurociência. Também é importante ressaltar 
que todos os estudos tratam do produto livro e não de outras 
formas de comunicação que usam o texto impresso, como re-
vistas, jornais e websites, por exemplo. Os autores que fizeram 
parte da análise foram: Moore e Schwitzgebel (2018); Thumala 
Olave (2020); Baron, Calixte e Havewala (2017); Hou, Rashid e Lee 
(2017), Steele (2020); Arévalo e García (2015); Destefano e Lefevre 
(2007); Bigelow (2019); Brosh (2018). Na discussão dos resultados 
foram acrescentados os autores Arévalo e García (2014 e 2015) 
cujos trabalhos são de conhecimento dos autores e aderentes 
ao tema do estudo, bem como Destefano e Lefevre (2007) sendo 
este uma referência cruzada de Baron, Calixte e Havewala (2017) 
e complementar à discussão dos autores. A seguir serão discuti-
dos os principais temas tratados nos estudos selecionados.

3.1 Fatores psicológicos

O termo “experiência de leitura” é tratado de diversas formas 
dentro da bibliografia que compõe este estudo. Ela é descrita na 
maioria dos casos como um fator subjetivo relacionado ao pro-

3  O termo “livro físico” é impreciso porque os e-books também são apresen-
tados em um suporte, especialmente os e-readers.
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cesso de leitura propriamente dito, como a satisfação do leitor, 
por exemplo. Porém, ela é também um termo utilizado na psi-
cologia para descrever a mobilização cognitiva que ocorre du-
rante o processo de leitura, como as imagens visuais, o discurso 
interior e a experiência visual consciente das palavras na página. 
As imagens visuais dizem respeito à criação visual de cenários, 
personagens e situações a partir do texto que está sendo lido; 
o discurso interior descreve a criação de vozes mentais a partir 
da leitura do texto, como se estivesse ouvindo a voz do autor ou 
dos personagens durante a leitura; e finalmente, a experiência 
consciente das palavras na página descreve a percepção física 
das palavras sem a criação de imagens visuais ou vozes mentais 
(moore; scHWiTZgeBeL, 2018).

Segundo o estudo de Moore e Schwitzgebel (2018) tanto as ima-
gens visuais, o discurso interior e a percepção das imagens na pá-
gina acontecem frequentemente e alternadamente ao longo do 
processo de leitura, sendo as imagens visuais mais comuns em 
textos onde são descritos elementos visuais vívidos, e o discurso 
interior quando existem diálogos dramáticos. Contudo, as ima-
gens visuais predominaram no estudo e mesmo em textos que 
apresentavam diálogos dramáticos os participantes afirmaram 
ter criados imagens mentais. Também é interessante destacar 
que em todos os casos os leitores descreveram os três modos de 
experiência de leitura, apenas variando a proporção entre eles.

3.2 Fisicalidade

A fisicalidade é um dos elementos mais recorrentes quando se 
fala na experiência de leitura; a questão do cheiro dos livros, da 
textura do papel, do seu peso, formato e mesmo da sua própria 
presença física em bibliotecas ou estantes têm efeito na experi-
ência de leitura. 

Thumala Olave (2020) descreve o caráter icônico do livro en-
quanto produto: para a autora, o livro é um ícone, ou seja, é um 
referencial que representa os diversos produtos de uma mesma 
categoria. No estudo da autora, realizado por meio de 64 entre-
vistas com amantes de livros no Reino Unido, foram identifica-
das uma gama de relacionamentos associados à presença física 
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dos livros, seja em estantes e bibliotecas, ou no ato de leitura. No 
estudo, os livros têm uma função estética, simbólica e emocio-
nal, eles fazem parte da decoração dos ambientes, mas também 
são signos de um certo status social, trazem consigo uma certa 
intelectualidade, como se os leitores de uma forma geral fizes-
sem parte de um grupo diferenciado. Uma das entrevistadas no 
estudo afirma que “É maravilhoso para mim estar rodeada de 
tantos livros” (THumALA oLAVe, 2020, p. 6), o que sugere que a ex-
periência com o livro vai além da leitura propriamente dita e que 
o livro como objeto é parte relevante dessa experiência.

Além disso, nas entrevistas do estudo de Thumala Olave (2020) 
foi identificada a existência de um amor pelos livros, como se 
estes fossem algum tipo de ente querido. Segundo um dos en-
trevistados “Eles [os livros] estão em terceiro lugar no amor que 
sinto por minha esposa e filha” (THumALA oLAVe, 2020, p. 5).

A aparência do livro físico também possui uma carga de sig-
nificados: um dos entrevistados de Thumala Olave (2020, p. 6) 
afirma “Eu gosto bastante de livros baratos, especialmente se 
eles parecem que foram bem lidos, só porque eu acho que é 
um pouco como gosto de livros em si, porque é uma pequena 
conexão com outra pessoa, esse tipo de coisa”. Nesse caso, o fato 
de o livro parecer estar “gasto” é um fator relevante para a ex-
periência de leitura porque sugere uma conexão, mesmo que 
simbólica, com outro leitor.

Ainda segundo Thumala Olave (2020), a iconicidade do livro é tão 
prevalente que os e-readers, produtos digitais que servem como 
suporte para e-books, como o Kindle da Amazon ou o Kobo, têm 
as mesmas dimensões de um livro tradicional, reforçando a rela-
ção com o aspecto físico dos livros.

Em um estudo de Baron, Calixte e Havewala (2017) com 429 estu-
dantes em cinco países, foram levantadas as preferências dos par-
ticipantes comparando-se os livros impressos com os livros digi-
tais. No estudo, cerca de dois terços dos entrevistados afirmaram 
preferir os livros impressos e entre as respostas 4,0% não ficaram 
satisfeitos com a forma como interagiram com uma página de 
texto digital em função da sua presença física, comentando, por 
exemplo, que “Falta a qualidade tátil do livro”, “O digital é superfi-
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cial” e “A mídia impressa me dá um sentimento de propriedade... 
você não coloca a mídia digital em sua estante” (p. 598).

Para Hou, Rashid e Lee (2017) não existe uma área específica do 
cérebro dedicada à leitura, sendo ela uma habilidade muito re-
cente dentro da fisiologia humana. Assim, são utilizadas outras 
áreas do cérebro durante o ato de leitura; uma delas é a área 
responsável pelo reconhecimento de objetos e outra é o reco-
nhecimento de paisagens. Deste modo, durante o ato de leitu-
ra o livro e o texto são processados como objetos físicos, junta-
mente com o entorno onde ocorre o processo de leitura, então a 
memorização e o processamento da leitura de um livro incluem 
essas informações. Com base em artigos anteriores, os autores 
discutem que o livro digital poderia trazer em si deficiências re-
lacionadas ao processo de leitura, visto que o livro digital tem 
uma fisicalidade própria e a leitura costuma acontecer em um 
ambiente controlado, a tela do computador ou do e-reader.

Contudo, os autores discutem que existem duas teorias que ex-
plicam essa deficiência: a teoria do mapa cognitivo e a teoria da 
materialidade do meio. Na teoria do mapa cognitivo as defici-
ências identificadas na leitura seriam fruto de uma falta de ele-
mentos que auxiliem o leitor a se localizar internamente dentro 
do texto durante o processo de leitura. Na leitura de um livro tra-
dicional, por exemplo, o leitor reconhece que um determinado 
trecho está no começo ou no fim do livro em função do acúmulo 
de folhas de um lado ou de outro; em um livro digital essa refe-
rência deixa de existir, o mesmo acontecendo para o ambiente 
onde a leitura aconteceu, quando um determinado trecho pode 
ser lembrado por ter sido lido sentado ao sofá por exemplo.

Já a teoria da materialidade do meio sugere que o processo de 
leitura é influenciado pelo efeito multissensorial dados pela ma-
terialidade do livro. Nessa teoria a lembrança da leitura é efeito 
do toque das mãos no livro e no papel, bem como os cheiros, 
sons e outros aspectos sensoriais envolvidos na leitura. Porém, o 
resultado do estudo, que buscava identificar qual das duas teo-
rias têm mais efeito no processo de leitura, suporta largamente 
a teoria do mapa cognitivo (Hou; rAsHid; Lee, 2017).
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3.3 Preço

O preço dos livros tem efeito no acesso dos leitores às obras e, 
consequentemente, no relacionamento entre estes e os livros. 
Um dos principais motivos que fazem com que os leitores, so-
bretudo jovens e universitários, adotem o livro eletrônico é a 
possibilidade de ter acesso a eles por um preço geralmente me-
nor que sua versão impressa. Contudo, como não costuma haver 
diferenças expressivas de preços, em geral os leitores preferem 
a leitura de livros tradicionais (BAron; cALiXTe; HAVeWALA, 2017; 
THumALA oLAVe, 2020). Porém, é preciso considerar que o preço 
de comercialização é também um elemento simbólico impor-
tante e que muitas vezes é usado para atribuir uma certa aura a 
qualquer produto.

3.4 Leitura compartilhada

Para Steele (2020), a leitura individualizada e silenciosa é uma 
ideia construída socialmente mas sem relação com a realidade. 
Para a autora, a leitura sempre foi compartilhada, seja pela críti-
ca literária, muito presente até a disseminação da televisão, pela 
existência de clubes de livros, sessões de leitura compartilhada e 
até mesmo a leitura em voz alta em bares e restaurantes; e mes-
mo as notas marginais são uma forma de leitura compartilhada.

Concordando com a autora, Arévalo e García (2014) afirmam que 
a leitura sempre foi social, como por exemplo nas marginálias, es-
cólios e citações e a digitalização apenas potencializou esse espa-
ço de troca, uma vez que no livro digital a interface compartilhada 
ocupa também outros espaços, como as redes sociais e platafor-
mas criadas especificamente para o compartilhamento da leitu-
ra, como os serviços Open Bookmarks e Amazon Cloud Reader.

Nesse sentido, é possível supor que a potencialização da leitura 
compartilhada dada pelos dispositivos eletrônicos tenha efei-
to na experiência de leitura, visto que as marginálias, escólios e 
citações feitos em um livro físico se restringem a esse artefato, 
ou seja, serão vistas e compartilhadas apenas pelas pessoas que 
têm acesso a esse exemplar específico. Já no livro digital, que 
pode ser considerado uma instância de um arquivo digital que é 
compartilhado para todos os leitores, essa possibilidade se am-
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plia para centenas, milhares ou até milhões de pessoas (ArÉVALo; 
gArcÍA, 2015).

Além das tecnologias nativamente presentes nos dispositivos é 
possível considerar a leitura compartilhada presentes nas mídias 
sociais, onde a relação autor-leitor se modifica e se potencializa, 
visto que tanto os autores podem ampliar as discussões presen-
tes nos livros e incorporar novas informações. De outro lado os 
leitores podem fazer críticas e contribuições às obras, sejam por 
comentários em postagens relacionadas aos livros ou mesmo 
em suas próprias mídias (ArÉVALo; gArcÍA, 2014).

3.5 Sustentabilidade

A sustentabilidade é um dos temas emergentes da atualidade, e 
a experiência de leitura recebe os efeitos dessa discussão. No le-
vantamento de Baron, Calixte e Havewala (2017) 10,1 % dos partici-
pantes afirmaram que um dos motivos para não adquirir livros im-
pressos era o fato do consumo de papel ser prejudicial para o meio 
ambiente. No entanto, é importante salientar que mesmo os livros 
eletrônicos produzem algum tipo de impacto no meio ambiente, 
sobretudo em relação aos metais pesados usados na fabricação 
dos artefatos de leitura e o consumo de energia elétrica.

3.6 Intertextualidade, hipermidialidade e atualização

Uma das características dos livros eletrônicos é a potencialização 
da intertextualidade; enquanto no livro tradicional a intertextu-
alidade se dá principalmente por meio de citações, nos livros 
eletrônicos existe a possibilidade de criar vínculos hipertextuais, 
os links na linguagem mais coloquial. E enquanto no livro tra-
dicional é o leitor que deve fazer fisicamente o deslocamento 
entre um texto e outro, no livro eletrônico é o próprio texto que 
se move e se modifica ao toque do leitor. Essa possibilidade é 
considerada positiva pelos leitores uma vez que eles podem ser 
fontes acessíveis de informações relevantes para a compreensão 
do texto (BAron; cALiXTe; HAVeWALA, 2017).

Por ser um produto que em teoria pode ser atualizado a qual-
quer momento, os livros digitais possibilitam um certo tipo de 
obra aberta uma vez que em casos extremos, tanto o autor pode 
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modificar a obra ao longo do tempo, quanto permitir que os lei-
tores façam contribuições, implicando assim em uma importan-
te mudança simbólica em relação ao livro ao possibilitar a co-
-autoria (ArÉVALo; gArcÍA, 2015).

Os efeitos da intertextualidade na experiência de leitura ainda 
não foram totalmente explicados, ou ao menos não estão ampla-
mente dentro dos resultados deste estudo, contudo, os vínculos 
hipertextuais em textos e ambientes digitais desconhecidos dos 
leitores podem resultar em sobrecarga cognitiva e, consequen-
temente, uma redução na capacidade de compreensão dos tex-
tos (desTefAno; LefeVre, 2007).

Além disso, um dos fatores considerados negativos pelos leitores 
no estudo de Baron, Calixte e Havewala (2017) é o efeito multita-
refa, onde o leitor de livros digitais, por estar inundado por refe-
rências e possibilidade de interação, se perde da linearidade da 
leitura e se dispersa, sendo este fator muito menos recorrente 
no livro tradicional.

3.7 Aspectos tipográficos

A tipografia é uma das áreas de estudo do design que mais for-
temente se relacionam com a experiência de leitura, uma vez 
que as diferentes características de construção de tipos têm 
efeito em pelo menos dois elementos da experiência de leitura: 
a velocidade de leitura e a compreensão do texto.  Entre os ele-
mentos tipográficos que afetam o processo de leitura pode-se 
citar o tamanho do tipo, a largura de composição, o peso, o uso 
de maiúsculas e minúsculas, as serifas, o contraste tipográfico e 
o espacejamento (BigeLoW, 2019). 

É importante notar que a velocidade de leitura e a compreensão 
do texto não têm efeito significativo na preferência dos leitores 
por um ou outro tipo, ou seja, mesmo que um tipo possa propor-
cionar uma redução nessas duas métricas ele pode ser preferido 
pelos leitores (BigeLoW, 2019).

Contudo, é possível supor que uma redução significativa na ve-
locidade de leitura possa ter efeito na experiência de leitura, vis-
to que, segundo Brosh (2018), em geral as estruturas textuais e 
dispositivos narrativos conspiram para maximizar ou minimizar 
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a capacidade de visualizações interna dos leitores. A autora trata 
especificamente da estrutura narrativa do texto como elemento 
de redução na fluidez e velocidade de leitora, como termos in-
comuns ao leitor, por exemplo, que podem fazer com que este 
tenha uma quebra no fluxo de leitura e consequente redução na 
criação de imagens mentais. Mas é possível supor que em casos 
extremos a tipografia tenha efeito similar, visto que afeta a velo-
cidade de leitura.

4 ANÁLISE DOS DADOS

Sendo uma experiência um meta-processo que envolve outros 
processos, sejam eles cognitivos, emocionais e/ou sociais (HAs-
senZAHL, 2010), o mesmo ocorre com a experiência de leitura. A 
esse conceito pode-se também acrescentar a ideia de elemen-
tos pré-uso, uso e pós-uso descritos na definição de experiência 
do usuário (ABnT, 2011). Alia-se a isso a ideia de que uma experi-
ência é algo pessoal, mas mediada por fatores sociais (HAssen-
ZAHL, 2010).

Assim, a experiência de leitura proposta neste estudo envolve as 
características anteriormente descritas, a saber fatores psicoló-
gicos, fisicalidade, preço, leitura compartilhada, sustentabilida-
de, intertextualidade, hipermidialidade, atualização e aspectos 
tipográficos, aliadas ao conceito de uso, pós-uso e pré-uso refe-
rentes à experiência do usuário descritas na norma ABnT (2011).

Para tanto foi desenvolvido um diagrama descrevendo o prová-
vel efeito de cada elemento levantado na experiência de leitura 
(Figura 1) sendo cada característica descrita e posicionada de for-
ma a se alinhar visualmente com a ideia de pré-uso, aqui descri-
ta como pré-leitura; leitura (uso) e pós-leitura (pós-uso). Elemen-
tos que se aplicam ou reverberam em mais de um momento 
de leitura foram posicionados de forma a perpassar visualmente 
esses momentos, como é o caso da leitura compartilhada, que 
engloba os três momentos.

Os elementos também foram posicionados em duas grandes 
áreas: elementos culturais, quando o elemento sofre maior in-
fluência do contexto e das relações sociais, e elementos internos, 
que podem ser descritos como mais fortemente individuais.
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Figura 1 – Fatores que compõem a experiência de leitura

Fonte: dos autores

É possível supor que a sustentabilidade seja um fator transversal 
visto que é uma preocupação contemporânea e que pode ter 
efeito tanto no momento de pré-leitura, na escolha da platafor-
ma do livro (digital ou físico), durante a leitura e após a leitura 
relacionada ao descarte, empréstimo, doação ou reuso do livro. 
Ela pode ser considerada um elemento cultural porque está re-
lacionada com um ciclo de ações e de ideias amplamente divul-
gadas e discutidas na sociedade atual.

Já o preço pode ter efeito na escolha e possibilidades de aquisi-
ção dos livros, lembrando que em média o livro eletrônico cos-
tuma ser mais barato e por isso mais acessível que o livro físico. 
Nesse sentido também é importante lembrar que o livro físico 
pode ser sinal de status em bibliotecas ou coleções particulares, 
conforme sugere Thumala Olave (2020). Ele é um fator cultural 
visto que é fruto de relações de produção e consumo coletivos.

A hipermidialidade é provavelmente mais fortemente relaciona-
da com os livros eletrônicos e provavelmente tem efeito mais 
significativo durante o processo de leitura, permitindo ao leitor 
acessar informações adicionais ou navegar por outros títulos. 
Pode ser considerada um fator cultural porque depende da inte-
ração entre diferentes autores, leitores, empresas e tecnologias.
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Como o próprio conceito sugere, a leitura compartilhada acon-
tece ao longo de toda a experiência de leitura. No período pré-
-leitura ela pode se dar pelo acesso a opiniões, críticas e matérias 
jornalísticas relacionadas aos livros que se deseja ler. Na leitura 
propriamente dita ela pode acontecer pelo acesso a notas, mar-
ginálias e citações no livro físico, e a links ou funcionalidades co-
laborativas nos livros eletrônicos, como por exemplo o raio-x do 
e-reader Kindle da Amazon, uma funcionalidade onde as passa-
gens mais destacadas pelos leitores são destacadas nos textos. A 
Figura 2 mostra um trecho do livro “1984” de George Orwell que 
foi destacado por 12 leitores diferentes. A pós-leitura comparti-
lhada pode acontecer em grupos de discussão, mídias sociais, 
entre outros, onde os leitores trocam percepções e até mesmo 
se relacionam com os autores dos livros. Visto ser fruto do com-
partilhamento de percepções e informações, a leitura comparti-
lhada pode ser abordada como um elemento cultural da experi-
ência de leitura.

Figura 2 – Exemplo de realce em passagens destacadas pelos leitores no 
leitor digital Kindle

Fonte: dos autores

A fisicalidade pode ser considerada um dos elementos mais rele-
vantes para experiência de leitura, sendo destacada por diversos 
autores. Na pré-leitura pode-se destacar o trabalho de designers 
na proposição de capas que exerçam atração visual e estratégias 
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gráficas aplicadas ao miolo destinadas a seduzir os futuros lei-
tores. No processo de leitura destacam-se os fatores cognitivos 
conforme discutido por Baron, Calixte e Havewala (2017). Final-
mente, na pós-leitura o livro incorpora elementos simbólicos e 
afetivos como pertencimento, status social e mesmo afeto (THu-
mALA oLAVe, 2020). Visto que a fisicalidade tem efeito tanto em 
caracteres internos, como as imagens mentais e os fatores afeti-
vos; quanto externos, como nos processos comerciais relaciona-
dos ao livro, ela pode ser colocada em uma posição intermediá-
ria entre os fatores internos e culturais.

Os fatores associados à tipografia provavelmente têm efeito 
mais significativo ao longo do processo de leitura propriamente 
dito, sendo por isso mesmo mais fortemente interno. Ela pode 
ter efeito na familiaridade do leitor com uma determinada edito-
ra dado à criação de tipos específicos para elas, ou pela possibi-
lidade de os leitores escolherem as fontes que serão usadas em 
seus e-readers. 

A maior parte dos fatores psicológicos descritos neste estudo 
(imagens visuais, discurso interno e a percepção física das pa-
lavras) dizem respeito ao processo de leitura propriamente dito, 
e por se darem em um nível mental pode ser considerado um 
elemento interno da experiência de leitura, com a ressalva que 
esses elementos podem permanecer na memória dos leitores 
ao longo do tempo.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência de leitura é um tema amplo e envolve diferentes 
áreas do conhecimento, a saber, psicologia, sociologia, neuroci-
ência, antropologia e design sendo este estudo o resultado de 
um levantamento de suas principais características não literá-
rias identificadas em artigos de periódicos científicos. 

Nesse sentido as principais características detectadas foram fato-
res psicológicos, como o conceito de imagens visuais, o discurso 
interior e a experiência consciente das palavras na página; a fisi-
calidade, o preço, a sustentabilidade, a intertextualidade, hipermi-
dialidade e atualização; preocupações tipográficas, bem como a 
leitura compartilhada. Contudo, não foi possível identificar no pre-
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sente estudo em que proporção esses elementos afetam a experi-
ência de leitura, ou seja, qual deles é mais relevante sob o ponto de 
vista dos leitores e seus reflexos no trabalho de designers.

Além disso, os resultados aqui apresentados provêm de estu-
dos que não tinham como objetivo mensurar ou valorar esta-
tisticamente cada um dos elementos da experiência de leitura; 
ao contrário, em geral eles aprofundam um dos elementos sem 
necessariamente levar em consideração os outros, ou seja, sem 
levar em consideração a experiência propriamente dita.

A exceção está no estudo de Baron, Calixte e Havewala (2020) 
que aponta diversos aspectos relacionados à preferência dos lei-
tores por livros físicos ou digitais, porém no estudo a definição 
de livro eletrônico é bastante ampla e envolve desde livros em 
formatos digitais como pdf’s e leitores digitais.

Também é possível supor que existem elementos da experiên-
cia de leitura não identificados nos artigos que fazem parte do 
universo do livro em tempos digitais e que podem ter efeito na 
experiência de leitura. Nesse sentido, são sugestões para traba-
lhos futuros levantamentos que levem em consideração a ques-
tão da experiência de leitura de forma mais ampla, relacionando 
os diferentes elementos que compõem a experiência de leitura.
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